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A 
taça da Copa do Brasil nun-
ca foi cobiçada por tantos 
apaixonados por futebol ao 
mesmo tempo em uma fi-

nal. Hoje, às 21h45, Flamengo e 
Corinthians jogam os últimos 90 
minutos da decisão do torneio na-
cional, no Estádio do Maracanã, 
no Rio de Janeiro. Ao fim do maior 
clássico da história entre rubro-ne-
gros e alvinegros, apenas uma das 
maiores torcidas do país soltará 
o grito de campeão. O confronto 
é dividido em todos os aspectos. 
Além da questão de apoio, cario-
cas e paulistas também estão em 
igualdade de condições na dispu-
ta após o empate por 0 x 0 na ida.

Até mesmo o passo na galeria 
de conquistas será igual indepen-
dente de quem faturar o majesto-
so troféu. Os dois são tricampeões 
e lutam para se igualar ao Palmei-
ras com a quarta conquista. O Fla-
mengo tem em sua galeria os títu-
los de 1990, 2006 e 2013. O Corin-
thians levou para casa as disputas 
dos anos de 1995, 2002 e 2009. Em 
um clássico de tantas coincidên-
cias e igualdades, o gosto de se sa-
grar campeão da Copa do Brasil 
em 2022 será muito diferente para 

COPA DO BRASIL  Em tom de igualdade em diversos quesitos, Flamengo e Corinthians jogam clássico das maiores 
torcidas do país valendo o importante título. Do lado rubro-negro, troféu significa afirmação. Do alvinegro, ressurgimento

Taça dividida
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rubro-negros e alvinegros.
O Flamengo é hegemônico des-

de 2019. Nessas quatro tempora-
das, o clube carioca ganhou Li-
bertadores, Campeonato Brasilei-
ro, Carioca, Supercopa e Recopa 
Sul-Americana. A Copa do Brasil, 
entretanto, está engasgada na gar-
ganta da atual geração. As maiores 
frustrações do time de Arrascaeta, 
Gabi, Pedro e companhia foram 
justamente com quedas precoces 
no mata-mata nacional. Dar mais 

uma volta olímpica no Maracanã 
diante de 60 mil pessoas será mais 
um passo para concretizar o grupo 
como um dos maiores da história.

O elenco sabe da importân-
cia da conquista. Mesmo diante 
da expectativa, o técnico Dorival 
Júnior rechaçou favoritismo. Pa-
ra ele, a disputa está dividida e o 
rubro-negro tem um trunfo para 
vencer. “É um clássico do futebol 
brasileiro, são duas grandes equi-
pes. Não adianta aqui buscarmos 

condição diferenciada, temos que 
jogar com muito cuidado. Que a 
torcida faça a diferença, em espe-
cial como naquela partida contra 
o Atlético-MG. O torcedor impres-
siona quando participa dessa for-
ma”, ressaltou. Em campo, a única 
mudança no time das Copas é a 
entrada de Vidal no lugar do sus-
penso João Gomes.

No Corinthians, um novo triun-
fo histórico no Maracanã — repe-
tindo a semifinal do Brasileiro de 

1976 e o título mundial de 2000 — 
terá uma sensação de concretiza-
ção de um trabalho. O alvinegro 
não chega a uma decisão de gran-
de porte desde 2018, quando per-
deu justamente a Copa do Brasil 
para o Cruzeiro com brilho de Ar-
rascaeta, hoje no Flamengo. Com 
isso, vencer o torneio contra o ru-
bro-negro dará um fôlego a mais 
para a equipe paulista reencontrar 
o caminho das taças.

Na segunda-feira, antes de 

deixar São Paulo, o Corinthians 
fez um treino aberto e recebeu o 
apoio da Fiel. É no fôlego da torci-
da a tentativa de renascer em uma 
nova realidade. O técnico Vitor Pe-
reira prometeu atitude mesmo fora 
de casa. “Vamos ter que ser compe-
titivos no Maracanã e ganhar essa 
Copa. Ir com intenção de ganhar. 
Eles vão jogar o jogo deles, nós va-
mos jogar o nosso. Não acredito 
que se chegue em uma final da Co-
pa do Brasil se não formos equili-
brados”, garantiu o português.

O cenário do jogo

Para dar um destino a taça divi-
dida entre as duas grandes cami-
sas, Flamengo e Corinthians co-
nhecem bem a missão. E ela é a 
mesma para os dois lados. Quem 
vencer no tempo normal, conquis-
tará o tetracampeonato da Copa 
do Brasil. Se o empate teimar em 
permanecer no placar, a definição 
será em cobranças de pênalti. De-
pois de tantas semanas flertando 
com as maiores torcidas do país, o 
troféu, enfim, terá de escolher um 
lado para agraciar. Quando o api-
to final soar no Maracanã, ela ficará 
de vez ou nas cores rubro-negras, 
ou nas alvinegras.

#partiucatar
Maior artilheiro com a camisa 
da seleção, Enner Valencia é 
a esperança do Equador na 
Copa do Mundo. O jogador 
de 33 anos do Fenerbahçe 
balançou as redes em Mundial três vezes. No 
Catar, sonha em fazer mais para colocar os 
equatorianos, ao menos, no mata-mata.
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“Vamos ter que ser 
competitivos no 

Maracanã e ganhar essa 
Copa. Ir com intenção 

de ganhar. Eles vão jogar 
o jogo deles, nós 

vamos jogar o nosso”

Vitor Pereira, técnico do Corinthians

“Que a torcida faça 
a diferença, em especial 
como naquela partida 
contra o Atlético-MG. 

O torcedor impressiona 
quando participa

dessa forma”

Dorival Júnior, técnico do Flamengo

4ª 
CONQUISTA

Flamengo e 
Corinthians lutam pelo 
tetracampeonato para 
igualar o Palmeiras na 

galeria de campeões

R$ 60 
MILHÕES
serão destinados ao 

campeão da Copa do Brasil 
a título de premiação. O 

vice-campeão fatura 
R$ 25 milhões


